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No vasto mosaico da fé cristã, os textos antigos não são apenas artefatos históricos, mas
janelas que nos conectam às raízes da nossa tradição. Entre esses tesouros encontra-se o
Papiro Egerton 2, um fragmento de manuscrito que intriga teólogos, arqueólogos e
estudiosos desde sua descoberta. Este papiro, contendo passagens relacionadas à vida e aos
ensinamentos de Jesus, é considerado uma das evidências mais antigas das tradições
evangélicas.

Por que esse fragmento é relevante para a teologia católica e como ele fala a nós hoje,
séculos após sua criação? Este artigo busca explorar o significado teológico, a relevância
espiritual e as aplicações práticas desse texto extraordinário, convidando os leitores a
aprofundarem sua fé e redescobrirem a mensagem transformadora de Cristo em suas
próprias vidas.

História e contexto bíblico
O Papiro Egerton 2 foi descoberto no Egito no século XX e data aproximadamente do
século II d.C. Escrito em grego, contém fragmentos de textos que parecem relacionados aos
Evangelhos canônicos, embora apresentem diferenças estilísticas e narrativas. Sua
singularidade reside no fato de não ser uma cópia direta de nenhum Evangelho existente,
mas sim uma compilação de tradições orais ou escritas anteriores.

Fragmentos do texto

O papiro inclui quatro episódios que podem ser reconhecidos como ecos de relatos
evangélicos:

Uma disputa entre Jesus e líderes religiosos, semelhante aos relatos do Evangelho1.
de João.
Uma cura milagrosa, que remete às curas de Jesus nos Evangelhos Sinóticos.2.
Uma parábola sobre o julgamento, que não corresponde exatamente a nenhuma3.
passagem conhecida, mas reflete o estilo de ensino de Jesus.
Um relato sobre a autoridade de Jesus sobre a Lei, enfatizando seu papel como4.
cumprimento das Escrituras.
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Relação com os Evangelhos Canônicos

O Papiro Egerton é significativo porque mostra como as primeiras comunidades cristãs
transmitiram os ensinamentos de Jesus antes que os Evangelhos atingissem sua forma final.
Isso destaca a riqueza das tradições orais e escritas que alimentaram a fé dos primeiros
cristãos. Sua existência nos lembra que a revelação divina, embora inspirada e guiada pelo
Espírito Santo, foi transmitida através da história e da cultura humana.

Relevância teológica

Jesus como o centro da história

O Papiro Egerton destaca um aspecto essencial da fé cristã: a centralidade de Jesus como
o Filho de Deus e a Palavra viva. Os relatos do papiro apresentam um Jesus ativo,
ensinando, curando e confrontando as estruturas religiosas de seu tempo. Isso reforça nosso
entendimento de Cristo não apenas como um mestre moral, mas como a encarnação do
amor e da verdade divinos.

A fé das primeiras comunidades

Este manuscrito também fala sobre a fé vibrante dos primeiros cristãos, que viviam em um
contexto de perseguição e marginalização. Por meio de textos como este, podemos
vislumbrar como essas comunidades encontraram nos ensinamentos de Jesus a força e o
sentido necessários para enfrentar seus desafios.

Unidade na diversidade

Embora o Papiro Egerton não corresponda exatamente aos Evangelhos canônicos, ele reflete
a unidade essencial do ensinamento cristão. Ele nos lembra que, desde o início, a Igreja foi
um lugar de diversidade na expressão, mas de unidade na fé — um princípio ainda relevante
para nossa vida espiritual hoje.
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Aplicações práticas

Aprofundar o estudo da fé

O Papiro Egerton nos convida a redescobrir o valor das Escrituras e da tradição em nossa
vida diária. Dedicar tempo ao estudo da Palavra de Deus, seja lendo os Evangelhos ou
explorando as raízes históricas de nossa fé, fortalece nosso relacionamento com Cristo. Uma
prática concreta pode ser incorporar a lectio divina à nossa rotina semanal — uma maneira
de orar e meditar sobre as Escrituras.

Reconhecer a ação de Deus na vida cotidiana

Os relatos do papiro mostram um Jesus que age na vida real das pessoas, curando-as e
transformando-as. Isso nos desafia a buscar a presença de Deus nos eventos cotidianos de
nossa vida e a nos tornarmos instrumentos de seu amor, especialmente por meio de atos de
caridade e compaixão para com os outros.

Viver com coragem e testemunho

Assim como os primeiros cristãos, somos chamados a viver nossa fé com coragem em um
mundo muitas vezes indiferente ou até hostil à mensagem de Cristo. Isso significa ser
coerente com nossos valores, defender a dignidade de cada pessoa e levar esperança às
nossas comunidades.

Reflexão contemporânea
Em um mundo marcado pelo individualismo e pela desconexão espiritual, o Papiro Egerton
nos chama de volta às raízes de nossa fé. Ele nos lembra que a fé cristã não é apenas um
conjunto de doutrinas ou práticas, mas um encontro vivo com Cristo, que transforma nossas
vidas e nos chama a transformar o mundo.

Hoje, enfrentando desafios como o secularismo, o relativismo e divisões dentro e fora da
Igreja, este texto nos inspira a buscar unidade em Cristo e a redescobrir o poder do
Evangelho para curar e renovar. Além disso, encoraja-nos a ser criativos em nossa
evangelização, usando ferramentas e recursos contemporâneos para levar a mensagem de
Jesus às periferias de nosso tempo.
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Conclusão
O Papiro Egerton é mais do que um fragmento de um texto antigo; é um lembrete da
riqueza e profundidade de nossa tradição cristã. Ele nos conecta às primeiras comunidades
que encontraram em Jesus o sentido de suas vidas e nos desafia a viver nossa fé com
autenticidade e paixão.

Que esta descoberta inspire cada um de nós a aprofundar nosso relacionamento com Cristo,
estudar sua Palavra com fervor e viver como testemunhas de seu amor no mundo. Como
disse São Paulo: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e para sempre” (Hebreus 13,8). Que
essa verdade nos guie em nosso caminho para a santidade e em nossa missão de levar o
Evangelho a todos os cantos do mundo.

Abaixo está uma tradução integral do texto reconstruído com base nos trabalhos dos
estudiosos:

Fragmento 1: Discussão com os líderes religiosos

“E Jesus caminhava pelo templo, e os sacerdotes e anciãos do povo se
aproximaram dele, dizendo: ‘Com que autoridade fazes estas coisas? E quem te
deu essa autoridade?’ Então Jesus lhes respondeu: ‘Destruam este templo, e em
três dias eu o levantarei.’ E os líderes disseram: ‘Este templo foi construído em
quarenta e seis anos, e você o levantará em três dias?'”

Este trecho lembra a interação de Jesus com os líderes religiosos no templo, algo semelhante
ao relato em João 2,18-20.

Fragmento 2: Milagre de cura

“E eis que um homem doente se aproximou dele dizendo: ‘Senhor, estou
gravemente ferido. Cura-me para que eu viva.’ E Jesus estendeu sua mão e o
curou, dizendo-lhe: ‘Levanta-te e anda, pois tua fé te salvou.’ E o homem se
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levantou e glorificou a Deus.”

Este fragmento reflete os relatos das curas milagrosas de Jesus encontradas nos Evangelhos
Sinóticos, como em Marcos 2,1-12.

Fragmento 3: Parábola sobre o julgamento

“Jesus disse: ‘O Reino de Deus é como um agricultor que semeou boa semente em
seu campo. Mas quando chegou a colheita, ele encontrou joio entre o trigo. E disse
aos seus servos: Não arranquem o joio agora, para não prejudicar também o trigo.
No dia da colheita, eu recolherei o joio e o queimarei, e o trigo será levado para o
celeiro.'”

Embora não corresponda exatamente a nenhuma parábola conhecida, este trecho lembra
passagens como Mateus 13,24-30.

Fragmento 4: Jesus e a Lei

“E alguns disseram: ‘Mestre, o teu ensino não segue as tradições dos antigos.’ E
Jesus respondeu: ‘Isaías falou corretamente de vós, hipócritas, quando escreveu:
Este povo me honra com os lábios, mas seu coração está distante de mim. Em vão
me adoram, ensinando como doutrinas os mandamentos dos homens.'”

Este fragmento lembra o reproche de Jesus aos fariseus em passagens como Marcos 7,6-8.

Embora esses textos sejam incompletos e fragmentados, eles oferecem uma visão fascinante
de como as primeiras comunidades cristãs preservaram e transmitiram os ditos e feitos de
Jesus. Eles destacam aspectos essenciais de seu ensino: autoridade divina, compaixão,
julgamento e cumprimento da Lei.


